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A VOZ DO TRABALHADOR 


Resurg'ndo hoje no seto do pro 
etariado rio-gravdense, 4 Voz do 
Trabalhador espera vêr oe seus os- 
forços amparados por squelles a cu- 
ja causa se vem dedicai,com O anus 
ascendrado enthusiasmo eçcom as 
mais firmes e sinceras cobvições, 

Modesto emhora o orgam dasclas- 
se opersta, será elle « valvala por 





- ORAR SO RARA, OS DOPGMENÃGa E, 


aspirações dos modernos párias «pp. 
no meio das riquezas ac cumuladas 
pelos seus proprios esforços, youi- 
tas vezes cambalem por Tfelta de 
conforto e muitas vezes vo defi. 
nhar aquelles que lhe “são casos 
ralados de miseria e tristezas. 

A Voz do Trabalhador, interpre- 
tando os sentimentos que animam 
ns classes trabalhadoras no actual 
momento historico, será o porta-voz 
de sans justificadas pretenções de 
melhorias no presente e, apregoará 
com firmeza des que confiam no 
futuro as aspirações do operarindo 
universal para a transformação eco- 
nomica da sociedade actual com o 
fim de restabelecer o equilibrio so- 
cial, que deve ser baseado na Jus- 
ça e na Liberdade de todos para 
todos. 
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A necessidade de propagar ideios, 

de educar caracteres, de cultivar 


- espiritos; a vontade de fazer par- 


ticipar a todos do que pensamos e 
do que julgamos util á nossa classe; 
o desejo de communicar com aquel- 


los que por toda a perte sentem 


as dôres e têm as mesmas 
ne Magana-. 
fim. de estabelecer o8 laços da 
mais completa solidariedade que 
devem unir a classe trabalhadora — 
trouxe-nos a ideia de publicarmos 
um periodico que fosse o nosso 
porta-voz no seio da nossa propria 
classe como no seio das classes 
dominantes e se tornasse 0 éco dos 
nossos principios reivindicadores e o 
grito altivamente contra as injus- 
tiças que caracterisam a aetual or- 
ganisação economicos social. 
Procurando orientar e ao mesmo 
tempo reflectir os movimentos da 
classe operaria, 4 Voz do Tra- 
basvador surge sem pretenções que 
seriam descabidas de chefiar ou 
dominar collectividades operarias, 
mas reservando para si o direito de 
falnor desapaixonadamente das lu- 
gas operarios, dos triamphos e dos 
seus erros. 


mu 


EXPEDIENTE 


Toda a errrespondencia pera a 
4 Voz do Trabalhador deverá ser 
endereçada ú séde da «Federação 
Opernria do Rio Grande do Sul,» 
tua Santo Antonio nº 157 — Porto 
Alegre 





ASSIGNATURAS 

2 numeros...:......... x 18006 

Numero avulso............ $100 
A Voz do Trabalhador mantem 


correspondertes nas principaes ci- 
dades do Estado, em 8. Paulo, Rio, 
Buenos Aires, Portugal, Italia, etc. 


4 Voz do Trabalhador mantem 
uma lista de contribuições volun- 
tarias para auxiliar sus publicação. 


e 


à remessa de dinheiro de fóra 
da capitalpara a Voz da Traba- 
lhador deverá eer feita em vales pos- 
ines ou carta registrada com valor 
deslarado. 


A VOZ 


| 
| 
i 
! 
] 
| 














| 


o Aminita, Ps à e) 


Periodico edictado pelo - Cireulo Operarw) de Propaganda Impressa 


| RIO GRANDE DO SUL, PORTO Almir! 


me etct rota 
e Ra 


“À carestia da vida i 
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Os trnsts, factores da miseria do povo, -—- À Companhia 


Mutualidade. — 





enrestia da vida um phenomeno so- 
cial, cujas causas remontam às ba- 
ses economicas sobre as quaes 36- 
senta a actual organisação da secie- 
dade que nós, socialistas, combate- 
mos, não deixamos de reconhecer 
tambem que até certo ponto pode 
mos combater, com vantagem bas- 
tante para as classes trabalhadoras, 
alguns effeitos dessa mesma organi- 
sação social que directamente nes 
acabrunham e expioram. 

ão par do desenvolvimento in- 
dustrial e commercial que se vai 
votando cada vez mais no Brasil 
vae medrando, mais ou menos 
disfarçadamente, o trust, espanto- 
so polvo, cujos tentaculos sugam 
gota a gota o sangue do povo, ver- 
tendo-o, transformando em ouro, 
nos cofres dos capitalistas, cujo tra- 
belho limita-se à adieção de cifras 
emquanto q trabalhador vê cada dia 
mais agravar-se a sus miseria. 

Ha aqui em Porto Alegre algumas 
vergantéas dessa instituição, — que 
bem pode ser Pe RAnNInAde do Syn 
nICAmOS Da) e Ta DP 
vão desenvolvendo â SO llita qe 
gna da legalidade e comprimido ca, 
do vez mais o circulo de ferro den- 
tro do qual se debatem aa clagaes 
laboriosas. 

Temos o irust de ensas, represen- 
tado pela já famosa Companhia Muw- 
tualidade, formada com o conentac 
de diversos capitalistas que !ocuple- 
tam-se prasente:ramente com os di- 
videndos assecados à miseria daquel 
les que não têm um canto onde mo- 
rar ese vêm obrigados a sugar ca- 
sas. 

Essa Companhia, pelas vantagens 
e commodidades que offerece aos 
proprietarios de casas ,vai cada din 
açambarcando maior numero de pre- 
dios e elevando cada vez mais os 
alugueis. de forma que desde eua 
fundação, estes tiveram já uma alta 
de 50 º/,, pelo menos. 

Alguns proprietarios que não pu- 
zeram suas casas na Mutualidade 
mas vendo q extraordinario sugmer - 
to que esta companhia estava reali- 
sando nos alugueis das casas sob à 
sua administração, tambem eleva- 
ram os alugueis de suas cnsas e eis 
ahi porque hoje um operario se vê 
em penosas difficulda les para obter 
um tugurio onde possa abrigar -se e 
sua familia. 

E” facil de vêr o quanto tem ar- 
rancado a Mutualidade da modesta 
bolea dos pobres tiabalhadores, sa- 
bendo-se que tenta ella um eseripto- 


meros 


- A carestia dos aluguei:. 


e OC “mombatelos E doa Sur gi a 
quifinos. — sã teção das organisações operarias. 
Se bem que FSuo eli adncê sor a | capital, um pessoal administrativo 


bem retribuido, mantem perrmmanen. 
temente um advogado, cobradores, 
agentes, etc.. dá optimos dividen- 
dos e lauçn ainda ums porcentagem 
a fundo de reserva. 

Tudo isso sai das cestas dos in- 
quilinos e, dado o numero cada vez 
mais crescente de casas que lhe são 
entregues, muito breve a Mutuali- 
dade estará em condições de impôr 
a08 Operarios e ao povo em geral as 
mais penosos e vexatorios gacrnfi- 
Cos. 

E' necessario que a classe opera- 
ria, a mais directamente explorada 
pela insaciabilidade do trust de ca- 
sas, procure pôr um paradeiro a um 
tal estado de cousas, pois não é pos. 
arveil continuar esse desfalque cada 
vez maior aos já minguados salarios 
que percebem os trabalhadores. 

E' preciso que as organisações 
operarias se entendam sobre a quee- 
tão é tomem alguma providencia no 
sentido de fazer patar essa sangria 
que a ilutualidade vem fazendo na 
economia do povo. 
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o trust de casas, u organisação de 
uma liga de inquilinos com as bases 
das ligas que ultimamente tão bons 
resultados têm dado ma Raspubiica 
Argentina, determinando ali uma sen- 
sivel baixa nos alugueis. 

Além disso, as organisações ope- 
rarias, ou mesmo a liga de inquilinos, 
poderão se dirigir aos poderes pu- 
bicos pedindo a sua iutervenção, 
aliás muito problematica e duvidosa, 
propondo ou lembrando certas medi- 
das tendentes á baixar os alugueia. 

Uma liga de inquilicos nesta ca- 
pital pode-se dizer que contaria com 
o apoio e sympathia de todos os 
babitantes, pois apenas uma minoria 
de gananciosos é beneficiada com 
as especulações da Mutualidade, em - 
quanto que a população se encon. 
tra exhausta pela carestia crescente 
dos aluguois de casas. 

Fiel ao seu programmn, a Voz do 
Trabalhador, apoiará toda a tenta- 
tiva genervsa que se fizer nesso sen- 
tido e pelo seu representante no seia 
da Commissão Central da F. O, R. 
G. S. desenvolverá essa questão .e 
demonstrará o aicance que poderá 
ter em o nosso meio a organisação 
de uma liga de inquilinos pars com 
bater a carestia dos alugueis de ca- 
sas, 
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Em numeros subsequentes falare- 
mos sobre os outros trusis que em 
Porto Alegre são o corolario da cres- 


rio numa das principaes praça: da ente e espantosa carestia da vida. 








O DIA DE OITO HORAS 
Chamames a aftenção do prole- 
tarado para este explendido opua- 
culo de propaganda operaria, 
Nesta redacção à 200 réis 0 ex- 
emplar. 


ESSO CSN AO qro sra 


BASES DO SINDICALISMO 
POR EMILIO POUGET 
Excellente brochura sobre a or= 
gani-ação operaria. Vende-se nesta 
redacção a 500 réia cada exemplar. 


Prevenimos 


as associações que nos 
encarregamos de mandar 
imprimir todo e qualquar 
trabalhc concernente a 
arte typograpgiea. 
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Arma vencedora 





Ha uma arma extraordivariamente 
poderosa contra a qual não valem 
ab perseguições dos esbirros vem 
*s violencias das autoridades ; as es- 
pingsrdas mercenarias, as sentenças 
dos juizes e os absurdos da lei — an- 
hullam-se ante essa arma magnifi- 
camente possante e que está no nosso 
alcance, 30 nleance de todos os tra - 
bra ANÇÓTES E Tata dTL ata poderá 
Jamais orrebatar das mãos; o seu 
uso immediato e consiante tudo con- 
seguirá, desde n mais imsignficante 
congnista economica até a aubleva- 
ção do regimen burguez para o es- 
tabelecimento da sociedade da igual. 
dade e da justiça, que é n suprema 
asriração dos nossos ideais de li- 
bertarios. 

Essa arma, bem diferente das de 
morte que são postas ás mãos dos 
ignorautes soldados, é a arma da 
vida, porque toda a natureza, D2s 
suas grandiosas e variadas manifes- 
tações, está baseada sobre ella e é 
aiuda ella a base de todas as colle- 
ctividades 

Essa arma inquebrantavel que nos 
ba de levar um dia ao desejado 
ápice dos nossos ideais de Hberda- 
de e de justiça, é a — Solidarie- 
dade, 0 laço fecundo donde nasce - 
rá. com a estabilidade social, a li- 
berdade dos individuos. 

A actunl sociedade burgueza acha- 
se com seus alicerces corcomidos e 
oscila, proximo a esboroar-se, por- 
que não tem por base a solidarie- 
dade. Nella o egoiemo individual 
subrepujou o egoismo & especie. 
Dae relações socises foi banida a 
U pardo não pode 
ser solidasio com o operario, o rico 
não pode ser solidario com c pobre, 
o explorador não pode ser solidario 
com a explorado. Cada individuo, 
pelas circumstancias economicas em 
que se encontra, é inimigo de seu 
visinho. 

à Solidariedade não é, como que- 
rem fazer crer os politicos, uma 
abdicação de direitos; é antes uma 
ampliação delles. A solidariedade 
reciproca de cada um não é sinÃo 
o auxilio mutuo afim de garantir a 
todos e a cada um a mais intensa 
liberdade de acção. 

A Solidariedade é a força com- 
bativa e deffensiva das especies, 
Quanto maior fôr o gráo de solida- 
redade numa especie, tanto mais 
probabilidade terá ella de se con- 
servar. 

O burguezismo, si bem que, apa- 
rentemente esteja unido para dar 
combate aus proletsrios, soffre da 
falta de Solidariedade eutre si, de- 
vido ás proprias cendições nvômalas 
da sua sociedade, que os obriga & 
fazerera a concurrencia commercial 
e industrial, 

Por outro lado, o povo productor, 
cada dia mais estreita os laços de 
Solidariedade, estendendo-os sobre 
as fronteiras creades pela estupidez 
patriotica e deixando antevêr que 
oum dado momento, um gesto de 
Solidariedade, expresso puma gré- 
ve geral, porá fim aos dias dema 
sociedade que é o apagnagio da men- 
tira e da degradação. 

E, pois necessario que os traba- 
lhadores tenham bem presente que 
só se furtarão sos rigores e males 
da sociedade presente, no dia em 
que souberem dar as mãos em con= 
aciente amplexo de Solidariedade, 
offerecendo combate ás forças arti- 
ficines que nos impedem de viver, 
desenvolvendo-nos no sentido das 
nossas tendencias, das Nossas aspio 
rações. 
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“É có da pratica centinus da So- 


| Jidariadade que resultará a nossa li- 
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berdade effectiva. 
Porto Alegre. 
CrciLio Dinorá. 


A' Vol d'Oiscau 


Dia à dia mais nos eonvencemos 
da impossibilidade da duração, aia- 
da pre muto tempo da cqrati! 
ção da sociedade actual, 
no capitalismo tyrannico, 
pela violencia militarista. 

Tudo nos induz a crêr que este 
estado de coisas não póde perma- 
necer por muitos annos ainda. 


A revolução regeneradora da so- 
ciedade em que vivemos dia a dia 


mais necessaria se torna para pôr 
um dique à tanta perversidade, a 
tanta hypocrisia, s tanta miseria e 
pudridrão ! 

Os nossos valorosos companhei- 
ros do Mexico, ha já muito tempo 
iniciaram essa generosa obra de ea- 
neamento social, cicatrisando as pu- 
rulentas chagas que vs infelicita- 
vam; e pora nós, tambem ha de 
chegar o dia em que, não podendo 
mais supportar as injustiças, as ex - 
plorações de toda a especie, a mi- 
seria e a infamia. vejamo-nos na 
contingencia de imitar-lhes e exem- 
plo 

Sim, a ethmosfera em que vive- 
mos cada vez mais asphyxiante se 
torna. 

Os abusos commettidos pelos po- 
tentados e pelos burguezes já ex- 
cedem todos os limites. 

Ora são 08 assassinatos sao 








basenda 
mantida 


perpewutios acá maneiras as uy" 
covardes, á ordem de figurões vº 
ciaes, collocados nas altas cama- 
das da hierarchia nojenta desta se- 
ciedade putrefacta; ora são pratic 
cadas as mais revoltantes e abje- 
ctas acções: prostituição de desven- 
turadas donzelias, roubos avultados 
nos cofres publicos, do dinheiro ex- 
torquído ao povo, ao povo honesto, 
ao povo trabalhador, sem que a 
pseuda justiça burgueza castigue om 
delinquentes, porque pertencem á 
alta camada... 

O codigo penal, esse famoso li- 
vro que encerra as leis, não exis- 
te para esses individuos, “para 08 
assassinos, os prostituidores, 08 la- 
drões de casaca. 

Não, esse livro foi escripto por 
burguezes para castigar ao desgra- 
cado que, para não morrer de fo- 
me, rouba um pão á quem tem 
muitos; foi escripto por homens que 
vivem parasitariamente, para subs 
jugar o povo, para exploral-o, pa- 
ra corromper-lhes o caracter. 

Quanta miserin!... quanta ligoo- 
mimia ! 

Mas, mudemosde assampto e en- 
caremos a questão sob outro ponto 
de vista. O espitaiista, aciuaimes- 
te, é considerado e até meemo bas 
julado por quasi todos os homens: 
elle tem todos os gosos, satisfaz to- 
das as vontades, mora em luxuo 
sos e immensos palacios, onde po- 
der-se iam acommodar centenas de 
pessoas ; vive. emfim, regalada- 
mente, todos o respeitam e o li- 
songeiam, muito embora tenha elle 
accumulado dinheiro, praticando 
roubos, matando homens — elle não 
é ladrão, não é homicida. 

E é por isso que, nos tempos que 
correm, o individuo faz-se cruel, 
pouco se importando com o soffri- 
mento de centenares de homens ; o 
que elle procura seja porque meios 
fôr, é chegar a ser capitalista. E' 
justamente isse o que acontece en- 















ira patrões e operarios; estes são 
-cerificados em beneficio daquelles. 

Nós, os operarios, nada temos, 
tudo noe falta porque nos roubam 


tudo para sustentar um exercito de 


ogogos, que depois, em recompen- 
sa, “nos. tratam como se foramos 
bestas. 

Acossados pelo aguilhão da fome 
como outrora pelo chicote do se: 
vhor, vemo-nos constrangidos a sof- 
frer os maiores vexames, as mais 
baixas humilhações, as mais torpes 
affrontes sem podermos reagir, por 
que a dura necessidade de ganhar - 
mos e pão para saciar as exigen- 
cias do estomago, obriga a humi- 
lhar-nos. 

Mas ha de chegar o dia (talvez 
muito proximo esteja esse dia) em 
que o productor, cansado de sup- 
portar tanta infamia e fyrannia, se 
“irmyne aos seus companheiros es- 
palbados por todo co” mniido para 
protestar energicamente contra tan- 
ta miseria, contra tanta dôr ! A re- 
volução para regeneração da hu- 
manidade, será então uma realida- 
de, e uma nova aurora de luz, de 
amor e de felicidade surgirá cheia 
de esplendor em limpido horisonte ! 

ANTONIO CARIPONI. 


A GARESTIA DA VIDA 


Um profundo mau estar se vem 
notando, cada dia com mais grava- 
me, no seio das classes trabalhado: 
ras, motivado pelas condições de 
vida que se tornam cada vez mai: 
difficeia. 

A classe operaria com ser com- 
pletamente desfavorecida da fortu- 
na e por ser a que menos ganha 
apezar de ser o que mais trabalha, 
vê dia a dia desapparecerem todas 
as esperanças de uma melhoria em 
suas condições de vida, pelo menos 
emquanto perdurar o actual estado 
de cousas. 

Multiplas são as causas determi- 
nantes do phemnomeno que, como 
um espectro de morte e de mise- 
ita os Javes da- 
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quelles que vivem do seu trabalho 
“Soneto e, por isso mesmo quiça, 
mal remunerado. 

E porque o phenomeno não é pe- 
culiar a este ou aquelle paiz e 
sim se vem manifestando com um 
caracter geral, precisamos aprecial-o 
eom mais profundeza e ir buscar 
mais longe as causas que actuam 
com tanta força capas de perturbar, 
come ten perturbado, o fancciona- 
mento do actual organismo social. 

A carestia da vida não se nota 
apenas no Brazil, como querem 
aliás criticos mais ou menos super- 
ficiaes. Muito embora em o nosso 
paiz o desregramento governamen- 
tal tenha chegado a um ponto de 
desmoralização inconcebivel e no 
qual o erario publico, producto do 
suór do povo, é presa dos mais au- 
daciogos e vulgares salteadores, e 
apezar de sermos obrigados » sus» 
tentar um exercito que não é mais 
que uma guarda pretoriana, larga- 
mente estipendiada para satisfazer 
os caprichos dos poderosos, apezar 
dos factos que patenteiam uma de- 
cadencia espantosa não só entre o 
povo ue auporta os maiores vexa- 
mes, coro entre us politiqueiros 
que delapidam o paiz, reconhece- 
mos que a carestia de vida se es- 
tende e se agrava por toda parte 
e por toda parte se vae fazendo vi- 
ctimas e provocando reacções. 

Não se trata, pois, de um phe- 
nomeno local, adstricto a um deter- 
minado paiz e sim de um pheneme- 
no que abrange uma sociedade ou, 
melhor, que aflecta os principios 
sobre que assentam as bases econo- 
micas da sociedade actual, 

Com efeito, não é mecessaria 
grande somma de observação para 
se compreender que o desenvolvi- 
mento cada vez maior das mdus- 
trias, fortemente auxiliadas pela ma- 
chinaria, destinada a substituir com 
vantagem o braço trabalhador, por 
um lado e por outro as exigencias 
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“balhadores, 


cada vez maicres da pretensa civi- 
lisação, que entre outras bellezas im - 
ventou a paz urmada, Moloch das 
energias do povo, tudo isso traz 
como consequencia a miseria para 
aquelles que só do trabalbo tiram 
a propria subsistencia. 

A aplicação das machinas reduz 
o emprego dos braços, occasianan- 
do portanto a abundancia destes 
que determina por sua vez a baixa 
dos salarios, produzindo-se desta 
forma o estado de muerta em que 
se debate a grande maioria da fu- 
milia trabalhadora. 

Por sun vez os governantes, cada 
vez mais assediados por parasitas, e 
necessitando destes pora fingir o 
prestigio social que lhes vêm negan- 
do as classes trabalhadoras, lauça 
mão de novos e pezados tributos 
para cobrir as suas enormes despe 
zas. indo assim mais alada empo- 
brecer srdesesgerar o parvo, 

Os capitalistas, 08 industrines. os 
proprietarios, emíim todos aquelles 
que, por esta ou aquella forma, se 
arrogam o direito de dirigentes nn 
actual sociedade, não se preoceu- 
pam de forma alguma com o effeito 
social que posea ter as suas transac- 
cões mercantis; apenas vizam ga- 
nhar dinheiro, multiplicar o capital, 
accrescer fortunas, muito embora 
isso seja a custa de vidas e sacri- 
ficios mauditos dos que são a uni- 
à fonte de toda a riquoza e de to- 
do o progresso socia;. 

No vessimo estado actoal da so- 
ciedade, a que se chegou por umm 
fatalidade oriunda da falsidade desuas 
bases economicas, as classes dirigon. 
tes perderam o instincto da solida- 
de da especie. -- base unica sob que 
poderá perdurar qualquer socieda- 
de animal, — para darem surto ao 
instincto de conservação individual, 
agravado pelo estreito egoismo de 
classe. 

Uma sociedade donde desappa- 
rece n solidariedade de especie, é 
uma sociedade prestes a desappare- 
cer. destruida pelos germens intes- 
tuaes de seu proprio organismo, 

As lutas titanicas que presencia- 








T ON pus tod pa 
Qquaes se emoenham milhares de tra- 
muitas vezes ferindo 
verdadeiras batalhas com os mer- 
cenarios alugados aos potentados, 
são os prenuncios de uma sociedade 
nove que vem nascendo dos escom- 
bros da velha sociedade burgueza, 
cujos castellos aos poucos se vão 
esboroando, aos golpes dos comar- 
tellos das novas gerações e das no- 
vas ideias. 

As gréves que diariamente as ob- 
das oscillantes nos annunciam de to - 
dos os recantos do mundo, são 98 
brados de alerta com que os traba- 
lhadores, sentuudo que se não agi- 
rem serão auffocados até a morte,-- 
pedem a solidariedade de.seus com- 
panheiros de infortunios que em te- 
dos os paizes sofirem as agruras do 
desequilibrio da sociedado actual. 

Dia viri em que o mundo todo 
se levantará em ancias, para con- 
templar a alvorada de uma nova 
éra def Paz, de Trabalho e de Jus 
tiça ! 

Porto Alegre--1912. 


Ceciuio Drxorá. 





Viver para DÃO MOMO... 


Quem trabalha vive-R' uma lem 
da que corre por ahi além, de boe- 
ea em bocca, e que não importa sa- 
ber a quem pertence. 

Ora, analysemes essas tres pals- 
vras, essa verdadeira trindade, co- 
mo se póde dizer e Yejames que é 
um verdadeiro erro. 

Por exemplo o operario trabalha, 
sacrifica-se denodadamente para ad- 
quirir a subsistencia e o que ganha 
por acaso chega-lhe para manter sua 
familia ? 

Não, certamente, Vive arroxado ; 
ui tem filhos, ainda bem pequenos 
tem de empregal-os, sendo essas 
eroangas mais victimas para 2 ex- 
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à VERSA DO TRA BALIZA DOR 


ploração É do sedento e insaciavel 
burguez.Za. : 

Vê-se,» nas fabricas, pobres mo- 
ças trabalharem em machinas ex- 


haustivasg onde sua saude pouco a 
pouco «se se depauperando com 
tendencia à tuberculose. 

Si algriima instrucção querem re- 
ceber, isfo é. aprender a lér. mal 
e simples mente, têm de sacrificar-se 
à noite, mas horas em que deviam 
descansa'” das fadigas occasionadas 
por torpe& e mesquinhas explora- 
ções. N 

Pobres* moças !... quantas injus- 
tiças ! quantos tormentos ! E suns 
semelhantes, filhas de hburguezes, 
cobertas tãé sedes e brilhantes ainda 
escarnecém-nas, atirando-lhes sobre 
suas faces mecilentes, apoudos iro- 
nicos. 

E quanto ganham essas sacrifica- 
das meças? Uma verdadeira mi- 


para comprar o necessario para 
abrigal-as das intemperies. 

Ora, essa é bon, e ainda dizem : 
— Quem trabalha vive -— mas, é um 
verdadeiro viver para não morrer. 

Os burguezes, por exemplo, na- 
da fazem e gasham mais num dia 
do que o operário num mez; é um 
verdadeiro contraste o ainda dizem 
que seja burro quem quizer porque 
para isso elles trabalham (om gry- 
pho) para adquirirem bons rendi- 
mentos de seus capitaes. 

Mas, que diabo, eu trabalho que 
nem nma besta o quanto mais traba- 
lho menos chega-me 0 arame... 

O inverno está a sentir-se e eua 
tivitir. Dirá o leitor que estou ma- 
luco, porém, é a pura verdade, núa 
e crúa. 

Não sei que geito dare: ao cor- 
po para comptar um sobretudo. 

Irra ! Já no inverno passado, por 
oceasião dos fogos do divino, eu lá 
andava tiritando, mas, aguentei o 
tirão porque dizem que quem tra- 
balha vivee eu fui vivendo, ou por 
outra, fazendo que vivia porque 
não se tem prazer na vida e assim 
como eu quantos milhares de des- 
venturados da sorte, não andam sof- 


a ERA so 1 n 


Tambem corre, por abi além, uma 
trindade que, si não me engano é 
positivista, comtista ou clotildiana, 


que não vem ao caso --- Viver para 
outrem —- mas todos os dias eu es- 


tou vendo o tal viver para outrem, 
purque os que prégam a citada re- 
ligião da humanidade, vivem para 
si e Os seus, e para mais ninguem. 


Os taes padrecos, com suas ma- 
nhas de raposas, tambem têm umas 
quantas divisas e no emtanto um já 
disse: «Façam o que eu digo e não 
imitem o meu proceder.» 

Esses homens emcobrem myate- 
rios sinistros, debaixo daquelle ne- 
gro e agorento camisolão que ves- 
tem. 

Juraim, pela fé do Santo Christo, 
fazer bem à humanidade, dar es- 
molas a quem precisa e amparar os 
velhos-e as creanças orphans, e no 
emtanto, não ha muito tempo. um 
desses santos homens, disse ao eu- 
carregado de um «lefunto pobre que 
lhe pedia, para eocommendar gratui- 
tamente a alma do amigo para que 
não fosse para o inferno : — Quem é 
pobre não tem religião, bólem o de- 
famto cm uma carroça o levemen'o 
para o cemiterio, 

Não acha o ieitor que é um acto 
de humanidade ? 


e 


Os militares, por exemplo, que- 
rem incutir no espirito do povo la- 
borioso, o amor à patria, para defe- 
sa de sua integridade; mas nós, 08 
operarios, não devemos irna onda, 
porque o nosso sangue não é agua 
para ser derramado, o qu» nós pre- 
cisamos é trabalhar menos e ganhar 
mais e instrucção e muita instruc- 
ção, porque isso de patria não é pa- 
ra nós, a nossa patria é o Universo 


| tonde ganhamos a vida. Quanto ao 


mais lórita. 
Por hoje, amigos leitores, basta. 


João pa SILVA, 
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CORRESPONDENCIA EXTERIOR 


CARTA DE PORTUGAL 





A gréve los empregados da Companhia dos Electricos. 
S —- À solidariedade operrria. — A Républica feita 
pelos operarios é contra os operarios. — Q go- 
verno ao lado dos patrões. — A resposta do4ai- 


nistro inglez espanta os patrões. 


e im oi im 


Lisboa, 28 de Junho, 


O ultimo movimento dos empre- 
gados da Companhia dos Eletric 08, 
se. por um lado deu ensejo de se 
apreciar o valor da aolidariedade 
operaria, por outro deu vasa a se 
conhecer bem as intenções dos ho- 
meus que nos governam e a sun 
aunca desmentida soldariedade com 
todos vw: exploradores da opera- 
DL ii SRD fe e 

Como se Fabs, foi a glosse ope 
raria que maior e mais resistente 
contingente de revolucionarios for- 
neceu por oceasião da implantação 
do novo regimen em Portugal. Os 
ars. burgueses deixaram-se ficar no 
quente, esperando vêr em que pa- 
avam às modas, só apparecendo co- 
mo hons republicanos depois do 
acto comeumado e quando viram 
triumphante » bandeira verde-ru- 
bra. 

Entretanto agora, ao estalar uma 
greve qualquer, o primeiro gesto 
do governo do povo pelo povo é o 
do garantir a ordem, quer dizer 
suffocar a greve n todo transe e 
proteger os srs. patrões sem in 
dagar se os grevistas têm ou não 
razão. 

Para não desmentir que os go- 
vernos só são feitos para proteger 
os capitalistas o novo ministerio co- 
meçou fazendo sentir a gua força 
e o seu amor é ordem procurando 
por qualquer meio suffocar a gré- 
ve. 

O novo ministerio, com efeito, 
estrovu-se bem: convenientemente 
solicitado pela Companhia dos Ele- 


um governo de força está tratando 
de sufocar a greve pela violencia 
O pretexto é, nataralmente, a fa- 
mosa «liberdade de trabalho» isto 
é, a liberdade generosamente ga- 
rantida a certos operarios incons- 
cientes, traidores à sua classe, de 
inutilizar os esforços dos compa- 
uheiros pelo bem-estar de todos, de 
furar o direito de greve, que o 
governo e a Isi fingem respeitar. 
Liberdade de trabalho! Mas se é 
isso precisamente o que pretendem 
o» grevistas, revoltando-se contra 
o excesso de autoridade e explo- 
ração patronais ! 

Para garantir o trabalho dos fura- 


| gerves, parece em todo caso que 
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as autoridades se deveriam limitar 
a protegel-os no seu serviço, Pois 
o seu primeiro cuidado, vo dia em 
que deviam sair os primeircs carros, 
fo: prenderem os militantes opera - 
rios, encesrarem associações, encar- 
ceraregi as comissões, de vigilancia 
e resistencia dos grevistas, Assim 
respeitavam o direito da greve, tra- 
tyudo de o destruir, impedindo as 


«E Suniões. prosurandogaterrar q des-. 


“uneertar os operarios, 

Parece que foi resolvida por va- 
rias classes a greve gerai de goli- 
darisdade e protesto, reclamando, 
como ve janeiro, a reabertura das 
associações e a libertação dos pre - 
sos. E' possivel que tai greve seja 
um facto e obtenha exito, sobre- 
tudo se a ella se uBirem, como se 
afirma já o terem feito, os ferro- 
viarios. E é possivel que o gover- 
us consiga impor-so pela violencia 
e pelo terror. 

Mas é certo, de todos os modos, 
que nos elementos mais activos do 
operariado ficarão e lavrarão & có- 
lera e o ressentimento. Esses ele- 
mentos são tambem a melhor força 
politica e social. O governo quer, 
em troca, adquirir a plena con- 
fiança dos conservadores, os quees 
nunca se batem, e aceitam, Do fim 
de contas, qualquer situação poli- 
tica... 


O governa inglez é mais habil q Ts 


conheca melhor a força do prole. 
tariado, sobretudo quando este... 
faz sentir casa força. Recentemen- 
te os armadores de Pierflect man- 
datam vir de Newport 


para a descarga de nas 


idades locaca pediram ás de Lom- 
drea reforços, que foram recusados, 
Espanto dos patrões. Interpelação 
no parlamento. Resposta do minis- 
tro: «Os patrões mandaram vir es- 
ses homens de fóra, dé proposito 
para furar a greve: foram elles que 
provocaram. A policia não deve 
proteger patrões que promo vem dos - 
ordem: deve fazer respeitar a or- 
dem e paz publica.» 

Apezar do momento, que é de 
repressão, o goveruo inglez ainda 
é o mais habil... porque o proleta- 
riado britanico é o mais forte, Thnt 
is lhe question. 

Joaquiy MrixnoTo. 








A Guerra 





As guerras não dependem, hoje, 
da phantasia pessoal dos principes 
ou des membros governamentaes. 
Estes são apenas instramentus, ho- 
bifrates postos á frente, ao passo que 
os verdadeiros autores ficam em se- 
gundo plano. Os verdadeiros reis 
são os financeiros, os banqueiros, 
os capitalistas. Os proprios capita- 
latas sabem-no muito bem. Ha ah- 
nos estava a Europa mais ums vez 
ameaçada por uma guerra. Por es- 
sa occasião houve em Paris um 
grande baile onde estiveram dipio 
mutns e tambem M.=º Rothschild. 
Um desses diplamatas depcis de 
dançar com ella, perguntou-lhe : 

— Que diz, minha senhora, ha ou 
não ha guerra ? 

A mulher de Rothechild deu uma 
resposta breve e clara, e que todo 
o operari) deve gravar na imemo- 
ria; é mais eloquente do que todos 
os livroa, de que longas exposições. 
Ella respondeu : 

— Não senhor; não ha. Meu ma- 
rido não dá dinheiro 1... 

O dinheiro &, pois, o nervo da 
guerra. Ee 

Porque se fazia na antiguidade a 
guerra ? Porque se foz sinda heje ? 

Primeiramente é a fome que leva 


a isso. Nos tempos primitivos, o 
homem selvagem tinha um interesse 
em fazer a goerra. Se era vencedor, 
o seu inimigo era e seu banquete. 
Mais tarde, a sua posição tornou-se 
outra, mas a guerra ficou no fundo 
a megma coisa. O vencedor fazia 
trabalhar o vencido em seu provei- 
to. Apoderava-se do solo, dos meios 
de produceção e como consequencis 
podia melhor prover ás guns neces 
sidades. 

E o que sucede hoje, como suce- 
deu já na edade media. Os indus 
triaes, 08 capitalistas produzem sem- 
pre mais, mar que devem fazer dos 
seua productos? Devem procurar 
nevos mercados às suas fazendas. 
As vossas guerras são pois guerras 
commerciavo, sociaes. Em vez de 
augmentar neste lugar o numero de 
consumiiores de modo que estes 
comprem os generos, procura se fó- 
ra o mercado. Os nossos econo- 
mistas gritam que ha superprodução 
visto que têm os seus armazens a 
abarrotar, do passo que os produ- 
ctores não ganham quasi nada. Isto 
é uma mentira. Não é super pro- 
ducção, é sub consumo que deve 
dizer-se. Como Fourrrier disse um 
dia: «nós soffremos de miseria por 
que ha muito», nós temos fome por- 
que ha muito pão, nós andamos mal 
vestidos porque ha muito fato, nós 


não temos sapatos perque ka mui- 
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os grevistas ce agitassem, as auto- “ 
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“da bugussta e podem estar 7 ab 
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tos sapatos. Eis o sabio contrasenso 
que nos elsinam as universidades ! 
Portanto faz-go à guerra para en- 
vontrar novos mercados em todos 
os pontos da terra, Com o fim de 
dar Vasão aus slocks As nossas 
gueiras provém das nostas más rela- 
ções socmes. Elas têm ainda ou- 
tra consequencia: ellas servem Ge 
um desafogo para os povos da Eu- 
ropa, como fagia notar um general. 
à tantos sem trabalho ! 

Isto seabou por constituir um pe- 
rigo. Se por uma guerra podem 
desembaraçar-se de todos esses ele- 
mentos incorrodos, ella é uma ver- 
dadeira valvula de segurança para 
a nossa sociedade. 

Portanto a guerra tem um duplo 
fim : desembaraçar de mercadorias 
e desembaraçar de pessoas incom- 
modas. 

Porque, pois, as gearras? Por- 
que vs homens de dinlisiro as que- 
rem, porqué elles enchem lhes os 
cofres. E é preciso que estes estejam 
cheios, porque para a burguesia o 
dinheiro vale mais do que os homens. 
Gunhar dinheiro, eis o supremo fim 


de que um burguês sacrificaria a 
sua patria à perder uma aeuio de 
enriquecer. Não foram eapitalistas 
inglezes que forneceram ás republi- 
cas sul-africanas os Canhões e as 
munições que serviraoymais tarde 
para dar cabo dos soldades imglezes ? 

O ministro Chamberlaim não era 
um dos maiores acionistas da fabri - 
ca de armas de guerra que fazia tão 
bellos megocios com os forneci- 
mentos para as republicas sul-ari- 
canas? 

As fabricas inglesas e allemás não 
vendiam aos chineses n artllharia, 
as espingardas de que estes ge servi- 
rar: dapois contra as potencias col- 
ligadas ? 

Todi a guerra chino-japodeza não 
foi on'ra coisa senão uma obra com: 
bmad : pe'!os financeiros. Pois bem ! 
os finânceiros constituem a burgue- 
gia. 

Todas as guerras são egualmente 
guerras de banqueiros. 


Doumeia NikUWENHUIS. 





Momento ONpOrano 


« À opinião do homem, 
é sempre - pautada pela 


SH ava condição social,» 


Shakespeare. 


Luz, luz purificadóra e bella que 
se entranhe em todos os cerebros 
dos homene que trabalham que in- 
vada todos os casebres onde reina 
apa. 

Luz, em jorros, a transbordar de- 
hrantemente, é o qce O operario ne- 
e seita para a conquista de seus di- 
retos, 

Ninguem poderá cuntastar que a 
maior necessidade no movimento 
operario que ora se agita, é a crea- 
qro de vm jornal, orgam de propa- 
guuda operaria. 

Nada poderá produair resultados 
praticos em favor da ideia que de- 
fendemos, como um jornal. 

Com o poder da imprensa já que- 
braramse as algemas fortes do obs- 
curantismo, da escravidão. 

À imprensa é o maior factor da 
nossa cultura intellectual, 

Representa a fraternidade dos po- 
vos, fazendo-nos todos irmãos. 

U jornalê a boa e pacifica arma 
de defeza; entra em todas as casas; 
d'ssemina todas as ideias, invade ko - 
dcs 98 centros e pugna por todasas 
liberdades, ! 


em O err 
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O LIVRO 


; ] 

Mario naquelle dia havia chegado 
fóra da hora á casa. : 

O seu semblante demonstrava bem 
caracteristicamente que algo fe ex- 
traordinario se tinha passado, pois 
estava exiremamente agitado mui- 
to emb.ra quizesse apparentar, com 
a gua peculiar presença de espirito, 
que simplesm nte estava um pouco 
adoentado. 

Minutos após sua chegada inespe- 
rada, disse-lhe sua irmásinha Dulce: 
O Dia de Natalestá perto e eu que- 
ro um presente. Um livro e fico sa- 





tigfeita. 


Mario. meneando a cabeça, sim - 
plesmente respondeu : 
— Sima... Terás um livro... 


em 


Introduz os nossos pensamentos. 
representa 0 nosso credo, o evangelho 
do nosso amor. 

Operarios! amparao o nosso or- 
gam. 

O jornal leva de uma sociedade 
ebreira a sutra o brado de ALERTA. 
e ug lições da experiencia na lucta 
om que nós todos estamos empenha: 
dos sob a egide da Jumtiça e do Di- 
reito. 

AssocIe se 0 operario, procure unir-se 
e consolidar as forças de todos para 
fazer uma só força poderosa e indes- 
trutivel, procure instruir-se, procu - 
re estudar a questão social. as cau- 
sas e 0s effeitos que o reduzem a um 
meio de exploração e de pro:lucção 
sem nada possuir do fructo do seu 
trabalho. 

Proeure aperfeiçoar a imtelligen- 
cia com afciencia e com as ideias 
mudernas. para inelhor cenhecer o 
motivo porque deve luctar pela li. 
berdade e para saber dirigir-se nu 
caminho da eua emancipação, para 
conquistar o bem estar proprio e da 
colleetividade para transformar essa 
«Sociedade», de desigualdades so- 
cinos, em outra Sociedade mova, 
firmada vos principios da moral, da 
verdade e da justiça conforme nos 
ensina a verdadeira razão e as leis 
naturaes, consolidadas com o verda- 
deiro amor por toda à humanidade. 

Operarios ! à postos !... 

Quem na lucta não avança perde 
a acção. 

Marchamos, pois !... 

Bagé. 1912 


PLácipo Peres DE BITTENCOURT. 





BASTA |... 


Os factos escandalosos que dia- 
riamente a nossos olhos se desenro- 
lam, demonstram-nos clsramente 
a necessidado imperiosa que cad» 
vez, com mais urgencia -v impôs, 
de que o proletariado, a . victima 
principal que soffre as consequen- 
cias dos roubos avultadissimos, 
dos esbanjamentos indecentes, com 
bambochatas e orgias, e fina mente, 
dos crimes de toda a especie, pos- 
tos em pratica pelos governantes, 
desperte desse lamentavel estado 
de lethargia em que infortunada- 
mento ainda permanece, e faça 
ouvir o seu brado de revolta con- 
tra a situação úistissema da épocha 
actual. 

DV uvrdo d gui, wo colo d voce, 
a rapinagem, às assassinios, as jor- 
gias, imperam abertamente, terjdo 
por protagonistas homens colto- 
cados nas mais altas espheras ih- 
ciaes e conseguintemente, fóra do 
alcance da denominada justiça; pois 
que para essa gente (isto nnguem 
logicamente contesta) as leis, que 
só foram es riptas para opprimimr à 
povo honesto, não existem. 

Furtos, assassinatos e esbanja- 
mentos do erario extorquido no tra- 
balho do operario quasi já se não 
commentam, tão acostumados esta- 
mos a vel-os registados, como obras 
primas dos potentados, nos jornaes. 
Para confirmar o que asseveramos, 
provas não nos faltariam si as qui- 
zessemos, o que julgamos desneces- 
sario fazer. visto estarem os fa. 
ctos que poderiamos relatar, no 
dominio de todos, e por isso, va- 
mos tão somente limitar-nos a fri- 
gar 93 ultimos acontecimentos, occor- 
ridos cá na terra que valeu á glo- 
ria de Cabral, e que crêmos serem 
bastantes par» comprovar exhu- 
berantemente, a crueidade, a falta 
de moralidade e o nenhum eriterio 
dos homens do poder, 

Vejames: O maxixe realizado no 





Mario estiva desde aquelle dia 
sem trabalho e quem sabe até quan. 
do o ficaria sem ella... 


Um sequeno motivo dera mar- 
gem ú sua despedida da officida on. 
de ganhava o pão para sua familia. 


Os dias se iam passando e Mario 
procurando occultar o qus lhe havia 
acontecido passava as horas deter- 
minadas de trabalhar, de um para 
outro ponto da cidade, a procura de 
collocação. 


Embora fosse hubi! na sua pro: 


fissão era uma época de difficulda - 
des para encontrar uma outra offi- 


cima, pois que todas quautas haviam 
estavam com empregados sufficien - 
tes e além disso era Mario novato 
no lugar, sendo, portanto, pouco co- 
nhecido. 

Qa dias continuavam, sem inter- 


- mos oceasião de observar 


dh: VOA DO RASA, er 


palacio do Ministerio da Agricul- 
tura. por motivo do regresso da ex- 
cursão do dr. Pedro Toledo no 
qual compareceu além da fima flór 
da sociedade carioca, » ar presi- 
dente da Republica com sua exma. 
familia, e onde, segundo noticiaram 
elgumas folhas fluminegros, deram- 
se scenas escandalossimas, só com- 
paravets com as que podem ser pre- 
senciadas entre as infeiges hectai- 
ras dos beccos; os escandalos qua- 
si que diarios, entre os sra. depu 
tados, na camara, cude de ha muito 
já dessppareceu, ou melhor, nunca 
existiu o criterio, os massacres do 
povo, por questões de intrigas de 
poliuqueiros ambiciosos, em alguns 
Estados do Norte; os desfalques da- 
dos, ha poucos meges,-por dois m- 
tendentes dos municipios de duas ci- 
dades, cá do Sul; e para terminar, 
o furto dos dois caxotes contendo 
a importante somme de mil e qua: 
trocentos contos ... 

E depois de-todis estes desn- 
tinos que constituym verdadeiras 
aberrações no estalo do progresso 
hodierno, e de cuja! consequencias 
soffrémos-ihes nós o Fgor; quando 
cançados de sofrer sob o jugo ty- 
rannico que nos opprime e que tão 
amarga nos faz a existencia, exte- 
nuados peio trabalho brutal e con- 
tinuo e pelas privações de toda a 
casta que soffremos, supplicamos 
um pouco de justiça, fazem-nos 
ouvidos de mercador; si com ener- 
gia a reclamamos, espancam-nos 
e encarceram-nos si reduzidos a 
extrema miseria nos reviamos, ma- 
tam-nos ! 

Nestns condições— seremcs algu- 
ma coisa mais do que tristes es- 
cravos ?.. Nossas supplicas não são 
ouvidas, nossas revoltas são abafadas. 

Basta !... Urge que nos unamos 
e que numa acção conjuncta, ener- 
gica, nos libertemos dn eseravicÃo 
moderna ... 

Antonio CARIBONI. 


Movimento associativo 


Santa Maria 


De passagem pela prospera e fio- 
rescente cidade de S. Maria, tive- 
o deci- 
dido esforço e boa vontade que 
empreza um pugillo de demorndos 
companheiros para arregimentarem 
ás classes trabalhadoras, afim de 
habilitnrom-se à conquista de suas 
vitaes e legitimas aspirações. 

Vistamos a sóde dn . Centro das 
Classes aboriosas, onde fizemos 
uma modesta prelecção, conssi- 
tando os companheiros a não esmo- 
recerem em sua nobilitante jornada, 
tendo presenta que justas como são 
as nossas pretenções, facilmente 
conseguiremos mosso desideratum, 
uma vez que. unidos e cohesos, 
marchemos impavidos, serenos e 
altivos pugoando incessantemente 
nela victoria de nosso sublime idial, 

Grato nos é deixar aqui const- 
gnado que nossas palavras calaram 
beneficamente no espirito de pos- 
sos valorogos companheiros da ci- 
tada asociação, que incansáveis em 
prodigalisar-nos innumeras finezas, 
que agradecemos e os quasgs mos- 
tram-se dispostos a trabalhar pela 
reivindicação de nossos direitos pos- 
tergados. 

Um bravo aos intemeratos com 
panheiros do (Centro das Classes 
Laboriosas e à eua digas e pro- 
gressista directoria, à frente de 
cujos destinos encontra-se o es 
pirito esclarecido do competente e 
abnegado companheiro  Marcinio 
Gonçalves da Silva. 

Porto Alegre, 3-8 —912. 


M. A. OLIVEIRA, 








rupção. a se passarem e Mario já sem 
dinheiro estava em condições aflli- 
ctivas. 

e : a 

Era na vespera do Dia de Natal. 
Mario muto cedo despediu-se e sa- 
him. 

Comaigo, intimamente, ia odean- 
do e desprezando ao meemo tempo 
esta sociedade pervertida e que tem 
por manto, a pretender encobrir. lhe 
as mazellas, a capa da hypocrisia. 

Sahira mais uma vez em busca 
de trabalho. Depois de muito andar 
chego numa casa onde havia o se 
guinte cartaz na vitrina : 

«Precisa-se de um empregado,» 

E... Mario estava empregado, 
Teria novamente a alegria de outr- 
ora. Começaria c trabalho depois 
do Natal conferme ficára combinado. 
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palavra dois sargentos e u 


Fadoração Oporaria 
do Rio Crande do Gui 


Directoria : 

“Presidente, Luiz Derivi; secre- 
tario, Polydoro Santos; ihezoureiro. 
Joaquim Hoffmeister. 

Delegados: 

José Thomas, da União dos Pe- 
dreiros e Claaset Avnnexas: Gre- 
gorio Rosa, da União Metallurgica; 
anastacio Gago Filho, da União 
Operaria Internacional; Manoe! 
Franco, do Circulo Opsrario; Julião 
Fonteura, da União Typographica; 
Attilo Fornari, da Lyra Operária; 
Luis Derivi, da União dos Traba- 
lhadores de Montenegro; Alberto 
Kru-e, da Escola Operaria. 

Coranuasão de contas : 

Arthur Hoftmann, Manoel Aguiar 
e Alberto Kruse. 

Commissão fiscal da Escola: 

Anastacio Grago Filho, Alberto 
Krause e Joroaymo Baptista. 

Director da Escola Operaria João 
Camara. : 

Comissão Constructora d) Athe- 
neu Operario: 

André Gonçalve-, Luiz Derivi, 
Thomé Pereira, Guilherme Koch 
Cwlus Noguoira, Adolpho Ketach- 
ner, Falicio Andrioli, Josquim Hof- 
tneister, Anastacio Gago Niiho, Gre- 
gorio Rosa, Narciso Berlese. Al- 
berto Kruse, Manoel Aguiar e Al- 
fredo dos Snutss, 

Presidente, Felicio Andreoli; secre- 
tatio. Alberto Krue; thezoureiro 
Manos! Silveira de Aguiar; mem- 
bros: André Gonçalves, Guilherme 
Koch, Thomé Pereira, José Mes- 
quita, Narcio Berlese. 

Commissão Editora da Voz do 
Trabalhador : 

Antonio Cariboni, Luiz Derivi e 
Polydoro Santos; archiviata Carlos 
Totfolo; thesoureiro Joaquim Hoff- 
meister. 





Vozes e Factos 


Oporarios eathelicos... 


Uma folha local, noticiou, ha 
dias, que por oceasião do anniver= 
satio matalicio do monsenhor Octa: 
viano de Albuquerque, a «Aliança 
Catholica Operaria». offereceu'ltie 
um banquete, havendo feito po da 

h cabo 
da milicia estadual. 

Octaviano, agradecendo a home. 
vagem que aquella agremiaçãoBlhe 
prestava, saudou o commandante da 
brigada militar, representado pelos 
seus subrrdinados alli presentes 

Pelo visto a tal «Alliauça Catholica 
Operaria> é composta exclusivamen' 
te nor soldados... 

Valha'nos isso! ,.. 


Mudança de séde 


à sociedade de operarios allemães 
— Allgememer Arbeiter Verein acaba 
de transferir aua sêde social para q 
salão à rua Commendador Azevedo 
n. 26. 

Ahi continuam as palestras que 
semanalmente costumavam ser dadas 
sobre assumptos sociaes e operarius. 


Lyra Operaria 


Essa aggremiação, composta de 
elementos operarios, está tratando 
de completar o seu material instru 
mental, 

Para isso dirigiu circular às asso: 
cinções operarias solicitind” um au 
xlio, tendo sido muto bem corres 
pondido esse pedido, 


E e, cos pe 


No dia seguinte, Natal) mais ce- 
do ainda do que o costume Mario 
sabiu, 

Uma idéa o perturbava ainda... 

De que forma iria comprar o livro 
para eua irmasinha ei não tinha vin- 
tem ? 

Mil planos fazia e mil impossiveis 
encontrava No emtonto havia pro- 
mettido. 

Depois disse comsigo : — Dir-lhe. 
ein verdade. Olivro irá depois. 


4 
3 = 


No caminho fu já encontrado 
pela sua Dulce que ia dizendo : 

— (O) luvro? Onde está o livro 2 
Não veio já sei... 

— Não veio, é verdade, respsn 
deu Mario. Não encontrei ama l- 
vraria que tivesse um livro para le- 
res. No outro Natal talvez tenha... 

E Dulce muito tristo mada mais 


atual sociedsda difigisaa 4 1 


o 


4 


PRE cpa co EE RS 2 cm Gm co cr ec rp caia 


Correspondencia 


A Voz do Trabalhador está constis 
tuindo correspondentes nas princi 
paes capitaes do extrangeiro com 0 
fim de pôr o nosso proletariado ao 
corrente do que se vai passando 
entre as ciasses trabalhadoras de toda 
à parte do mbudo. 

Do nosso correspondente Joaquina 
Minhoto publicamos hoje a primeirá 
Carta de Portugal, nn qual eucon* 
trarão os nossas leitores algumas 
noticias e Tomméntarios interessar - 
tes sobre o movimento operario. 

Está om nosso poder a segunda 
Carta de Buenos Aires. do nosso 


- correspondente Juan Madero,e que 


deixa de apparecer no presente nu 
mero pela escossez ce tempo pera 
traduzil'a, 

Em numeros subsequentes publica- 
remos Cartas de França, da Italia, da 
Russia, dos Estados Unidos, do Chi' 
le, de Cuba, etc. 

A Voz do Trabalhvdor procurará 
assim ae tornar o mais possivel util 
ao proletariado riograndense, 


e- 


União Typographica E 


Esta associação local, acaba de 
entrar em nova phase de exim: 
tencia, tal é o numero de novos 
associados que dia a dia se têm feito 
propôr. que já conta esta associa. 
ção, com mais da terceira parte 
dos graphicos nesta capital como 
seus associados. 

à sua actual directoria está em: 
penhada, entre outras cousas. em 
estabelecer um séde socinl no cen 
tro da cidade, organisar s eus 
bibliotheca, além de outros melho: 
ramentos. 

Que se torne em realidade dentro 
em breve, é o que eginceramente 
almejamos. 

União Graphivo 


Por pessoa recentomente che: 
gada do Rio Grande, sabemos que 
a clasea typographica dalli acha-se 
rouito enthusiasmada com a recente 
fundação dessa sociedade, estando 
a sua actual directoria empenhada 
e trabalhando sem esmorecimentos, 
para o alevantemento moral ds 
classe naquelia cidade. 

Sabemos mais que, está sendo 
por aqueila sociedade organisada 
uma tabella de preços, que asrá. 
opportunamente apresentada aos do - 
nos de typographias dalh, pedindo 
augmento do preço do milheiro. 


- 


Sabemos, mais que nesse gentido 









Iypographica daqui? informzaj 
de preço restipulado mesta espatar, 
tendo pela mesma sido enviada 
uma relação dos preços estabele” 
cidos em varias officinas de aceordo 
com a qual aquella sociedade, or- 
ganisará a tabella a que nos refo- 
rimos acima. 

Que os esforço: daquelles dene' 
dados companheiros sejam coros 
dos de propícios resultados é o que 
desejamos 


União Tyvpographica Guter' 
berg j 


Esta sociedade com aéde na ei- 
dade de Pelotas, renlisou domio- 
go, 28 do proximo passado, a festa 
de ndopção do seu estandarte, 8 
qual revestiu-se de toda a solen: 
hidade, tendo o prestito partido as 
2 horas da tarde da séde da Liga 
Operaria para a loja maçonica Rie 
Branco, onde renlisou se a senão 
solenne. 

União Typographica desta capital 
se faz representar em todas aquelias 
soulennidades pelo companheiro 
Ignacio Alves Ferrera, residente 
naqueila cidase. 


E 


respondeu. Parecia até haver com- 
prehendido tudo. 


x 
% “% 


Mario foi feliz com 9 nove em- 
prego e com o primeiro dinheiro fez 
a compra do livro e o entregou á 
Dulee dizendo-lhe: o ten Natal é 
hoje. 


* 
+ 


+ 

Contimha o livro algumas phote- 
graphias e eram de Franeisco Fer- 
rer, Maximo Gorki e ovtros, algums 
mortos como Ferrer e outros Vivos 
como Gorki. 

E depois continuou Mario: — Bi 
a doutrina pregada por estes ho: 
mens tivasse já derrubado a ests 80» 
ciedade perfida e mesquinha, ape- 
zar de moribunda e a sociedade fa- 
tura estivesse consolidada, tu terias 
o teu livrono dia em que o querias. 


Hexquerr DU Tarums. 












Nova sociedade 


Sabemos que a classe typogra- 
phca de Santa Maria trata da 
fundação de uma sociedade, para 
curar de sevs interesses, e que 
para esse fim brevemente será 
convocada a mesma para uma re 
união afim de serem assentadas as 
bases da fundação da nova sogie 
dade. 

Fazemos votos para que se torne 
em renlidade essa notícia. 


Manoel Moscoso 


Um grupo de operarios amigos e 
admiradores do gaudoso propagaa- 
dista perario Manoel Moscoso, ultt- 
mamente fallecido em Buenos Aires, 
cogita reunir em livro diversos ar- 


tigos publicados em periodicos por 


aquelle propagandista. 

Neata capital, onde Moscoso por 
oceasião de sua estada aqui, deixou 
grande numero de amigos e apre- 
ciadores, a ideia de se prestar essa 
homenagem à sua memoria tem en- 
cogtrado muita 83 mpathia 

Os noseos companheiros Joaquim 
Hofimeister e Polydoro Santos pos- 
suem listas onde podem subserever 
com algum auxilio para a referida 
publicação aquelles que quizerem 
obter um exemplar da obra de Ma- 
noel Moscoso. 


Bolça de occupações 


A «Bolça de Occupações», institui- 
da pela 7. O. R. &. 8., tem dado os 
melhores resuliados para o operaria- 
do desta capital. 

Diariamente são affixados na séde 
da Federação os pedidos e offertas 

8 operarios, o que facihta aos ope- 
rarios desoccupados encontrar tra- 
balho, 

Noutro log:r encontrarão os nossos 
leitores e movimento da Bolça. 


Delegados à F.O,R.G.S. 


Sabemos que dentro em breve 
serão nomeados delegados para re: 
presentar as sociedades União Ope: 
raria, do Livramento, União dos 
Graphicos, do Rio Grande, e Centro 
das Classes Laboriosas, de Santa Ma” 
ria, junto à Federação Ogperaria do 
Rio Grande do Sul, 

Consta-nos com bons fundamen- 
tos que estão indigitados para oceu" 
par esses cargos os operarios Anto: 
n' qvaguim Tavares (rela União 
die Griphicos), Manogi Alves de 

liveira (pelasmenaio Operar) € 
msrolno A. da Silva (pelo Centro 
das Classes Laberosas. 


Para o «Atheneu» 


Com o fim de proporcionar um 
auxilio para as obras do Atheneu 
Operario, um grupo de proletarios 
está organisando o programma de 
uma série de conferencias operarias, 
que serão levadas a effeito num dos 
melhores salões desta capital, 


«A Voz do Trabalhador» 


A's pessoas a quem temos en- 
vindo o nosso periodico, não o. qua: 
rendo assignar, rogamos a fineza de 
nos devolver os exemplares rece” 
bidos. 


Lyra Oriental 


Esta sociedade musical compos* 
ta de operários e regida pelo nosso 
companbeiro André (Gonçalves, mu 
dou cua séde social do Areal da 
Baroneaa, onde funccionava ha al 
guns annos, para a rua Lopo Gon 
calves n. 49. 





Atheneu Operario 


Tando de comecar as obras para 
o edificio do Athenen Ogperario, 
previco aos companheiro opera- 
ros que ainda possuem Coupons 
para angariar donativos pará ames* 
ma, fazerem o especial favor de 
virem entregar as quantias anga' 
riadas, afim de não serem procu- 
rados 

O "Thesoureiro, 
MANOEL SILVEIRA DE AGUIAR. 


é ADS EO INTRA EG ES 2 1 ES SORTE ta DrTSaaES 


O ENSINO RACIONAL 


Conferencia aolre a educação 
racional, realizada pelo dr. Mauricio 
de Medeiros; 1 vol 500 rs. Nesta re- 
dacção. 


à GUERRA SOCIAL 


Assinagturas : 
Anno.. 88000 — Semestre., 4$000 
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lenorantia Ou estnpidga ? 


Assombra-nos e ao mesmo tem- 
po enche-nos de lastima o que es- 
tamos observando em tudo o Bra- 
eil, especialmente ueste Estado em 
relação ao incremente que vae to= 
mando o clericalismo, 

Por toda parte cresce de uma 
forma desastrosa O numero de pa- 
dres e com elles 08 collegios, as 
egrejas e o dominio moral. 

O povo, indifferentemente, vê 
aportar às nossas povOações e-sa 
horda de vampiros mas, dias de- 
pois, seduzidos uão sabemos por- 
que causas, vae entregar-lhe os 
filhos, levar-lhe 2 auxilio criminoso 
de seu salario a titalo de mensa- 
lidade devida a instruceção desses 
filhos, não vendo, não comprehen- 
dendo, que a educação clerical, 
mesmo sem o ensino religioso, le- 
va ão amigo o germen hypocrita 
e pernicioso do serviligmo. da re- 
voita contra o bom-semo e contro a 
razão. À 4 

A imprensa crimincsamente, an- 
nencia sem commentarios ou ainda 
cereondo de elogios pemposos, os 
actos da religião. 

Ora é a noticia estupidificante da 
creação de mais um bispado, dada 
como um alto favor feito ao nosso 
progresso e civilisação; ora a da 
entrada para um convento de diver- 
sas jovens, ignorantes e fanatisadas, 
a quem os paes, sem consciencia 
do crime praticado, permittiram a 
frequencia dos templos e o convivio 
com esse: malditos destruidores da 
paz e felicidade dos lares. 

v de todo o pontofimpossivel 
avaliar os tremendos malos que tal 
procedimento cria ao futuro do Bra- 
gil. 

Hoje. sob o titulo de educadores, 
semeiam nas almas iafantis princi- 
pios de [docilidade, resigoação e 
subservancia; matam-lhes gas al- 
mas as nobres qualidades de inde- 
pendencia, de altivez de caracter, 
de aspirações sublimes ao conhe . 
cimento do mundo e das cousas ; 
amanhã, firmados no ascendente 
tomado pela educação, tornam-so 
orientadores desses mesmos alurm- 
nos, dominando os na sociedado e 
no lar, no qual se toraam senhores 
e-pirituses, como padres; depois, 
segnros do dominio de paes e filhos, 
exigem o poder politico e ditam 
ley, imcôem crenças e vontade até 


Arunsformaremse como já foram —- 


algozes da Humanidade. 

Bis a obra que preparam es in” 
diferentes para si e para as futuras 
gerações. io 

Depois; só mesmo uma crimi* 
nosa ácgniescencia ou uma fatal 
cegueira pode deixar de ver que 05 
padres se enriquecem, tomando pelo 
capital uma força importante sobre 
08 governos. 

A proficencis dessas infelizes mo' 
ças no» conventos, e, ademais da 
morte moral, a runa da familia, o 
desmoronar da felicidade. 

Nãe só ellas se abysmam em ter 
rivel oceano de malzs, pois sacrif 
cam a sua liberdade, a felicidade 
dos paes e a ventura de serem 
uteis à familia e a Humanidade, 
como ariscam o futuro dos que as 
amam on estimam, pelo mau exem 
plo de abaudonarem os deveres 
que tem para a suciedade. 

Transformam'se em ociosas, em 
iuuteis, sujeitamse a uma talvez 
terrivel lucta da materia contra O 
precotceito e (como tantas vezes se 
tem visto) quem sabe até se não 
irão servir de pasto à lascivia dos 
seus padres confessores e directo” 
res !... 

A egreja, reduzindo jovens bellas 
e simples, adquire: em primeiro 
logar mais tortunas, posto que 9 
fanatismo as faz desistir dos bens 
materiaes em favor dc convento ; 
em segundo, arranja serralhos esco” 
lhidos para os seus padres, os quase, 
homens como são. não podem dei' 
xar de sentir os framitos da carne 
em presença da plastica dessas 
bestlficadas creaturas a quem só a 
mentira religiosa inspira. 

E' por 1sso que do fundo d'alma 
amaldiçoemos a Egreja e aquelles 
a que a apoiam... 

Como nomem odiamol'a, como 
ciladão combatemol'a, como livre 
pensador, criticamolta e havemos 
de esgotar a vida cscalpellando-lhe 
as wszelias como o cirurgião as 
podridões que ameaçam os Organis: 
mos. 


Guerra, guerra de morte á egre 
ja, aos padres e às raligiões ! 


Ahaixo a ignorancia e a estupi 
dez dos que a defendem ! 


G. E. 
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ECHOS DO TRABALHO 
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Pela marciuaria 


Com: se anbe existem neata ca: 
pital dris estaLelecimentos que en: 
tre outras industrias exploram a de 
marcenita, fazendo forte concor- 
rencia 1: demais casas de igual 
genero ie industria. 

Esses istebalecimentos, que são 
a Cass de Correeção e a Escola 
de Engenharia, pelo facto de não 
pagarem ds direitos bastantes pe: 
sados que oneram as demais ca- 
Sus e pr terem quasi de gráça 
a mão de obra, encontram -se em con- 
dições de iszer uma concorrencia 
desleal aos mdustrines, o que traz 
como consequencia a rebaixa dos 
salarios dos operarios que procu- 
ram viver ds seu ofício. 

E' sabido que na Casa Correcção 
a officina de murcinaria dispõe de 
bons officises que são pobres e in- 
felizes sentesciados, que percebem 
de salarios ridicula importancia de 
300 réis por dia, de 10 ou 11 ho= 
ras, com casa e comida !... 

O governo do Estodo está assim 
concorrendo cada vez mais para 
a miseria dos trabalhadores, tor- 
Dando-se necessario que estes pro- 
curem um meio de reagir contra uma 
tal especulação que ha já annos 
vêm embaraçando a industria rio- 
grandense. 

Uma outra especulação que igual 
mente está em muito concorrendo 
para a rebaixa de salarios, é uma 
especie de trust organisado pelos 
donos de depositos de moveis que 
combinam entre si a pagar deter- 
mimados preços aos fabricantes «fa- 
zendo com que estes, para satisfaze - 
los, reduzam os salarios de seus 
operarios que, ás vezes, levados 
pela necessidade são obrigados a 
se sujeitarem. 

Ha officinas que até chegaram & 


- imvenrar um sovo systema de tra” 


balho, aliasbas tante engenhe=o, mas 
prejudicalicsimo aos opersrios Na 
fabrica Kappel, por exemplo, arran' 
jaram os proprietarios algans ope: 
rarios de sua comfiança e entregam 
lhe toda a obra. Estes previlegia: 
dss dão então uv trabalho para os 
outros operarios, de empreitada 
marcando'lhes preços inferiores aos 
que são pagos pslos donos da 
fabrica, De forma que os pobres 
operarios são duplamente explo' 
rados e atá pelos seus proprias com" 
panheiros, que em recompensa rece- 
bem no fim do ando uma generosa 
gratificação dos patrões. 

Pensam assim os srs. Kappel po” 
der setisfazer as exigencias de trust 
dos sre proprietarios de depositos. 

O trust de moveis é chefiado pes 
los srs. J. F. da Cunha, Jonthas 
Travassos, Donato Castilhos, Z fe” 
rino. Pettesol, Monoel Pereir é 





Atheneu Operario do Bio | 


Grande do Sul 


Ha tres annos é à constante pre- 
occupação de um punhado de ope- 
rarios, propugnadores do bem estar 
de sua classe, a construcção do 
Atheneu Operaro do Rio Grande 
do Sul. 

Com o auxilio dado pela munici- 
palidade de Porto Alegre, fôra feita 
a aquisição do terreno destinado ao 
edificio do Atheneu, que deverá ser 
erguido no Campo da Redempção 
ao lado direito do Colegio Militar. 

Ha dois snnos o architocto er. Jo- 
sé Gaudenzzi confeccionou uma 
planta para o edifício do Atheneu 
Por julgar a Commissão de Cuns- 
trucção que o orçamento feito para 
a execução da referida planta era 
superior às posses momentaneas do 
proletariado porto-alegrense, soli- 
citou daquelle architecto a fetura 
de uma outra planta que concilias- 
se a maxima commodidade para 
o fim a que era destinado o Atheneu 
com as posses dos que se empenha- 
vam pela sua consecussão. 

à planta, foi apresentada pelo 
ar. José Gaudenzzi á Comissão Cen- 
tral da Federação Operaria, que, de- 
pois de examinala e approval-a 
entregoura à Commissão Constru 
ctora que lhe vai dar execussão. 


O operaso instiuido é maior quo 
0 burguez iguorante. 





outros. Esses srs ameaçam ainda 
rebaixar ainda mais os preços. 
Em todo o esso talvez que seção 
deste trust faça com que os mar' 
cineiros compreendsm a necessida: 
de de se unirem para dar combate 
á certos proprietarios de casas gue 
cada dia mais exploram os seus 


operarios. 
Entre esses proprietarios que 
desalmadamente iarrancem nos o 


o couro, ha alguas até como por 
exemplo os srs. Jamardos, que ve- 
xam o» operarios ao ponto de pro- 
hibir-lhea que falem durante o tra- 
balho Não lhes ficam atraz os Bal. 
duino Schuk, Arbós & Salvador, 
Kappel & Sangumete. Julio Oder, 
Jusé dos Santos e outros. 

Paia pôr um paradeiro a tanta 
exploração que cada dia vae ati 
rando-nos e as nossas familias Da 
mais triste miseria. appello para os 
marcineiros, torneiros e lustradores 
prra que se reunam e fundam um 
Syndicato para melhor melhor nos 
entendermos e poder dar combate em 
prol dos nossos direitos e da nos- 
sa vida. 

Sejamos solidarios, companheiros, 
e formemos uma agremiação ca- 
pas de poder mandar fazer alto aos 
exploradores do nosso honrado tra- 
balho, 

Precisamos agir !... 


Estevam SUVARINE 
Marcineiro 


Aos Chapeleiros 


Tendo os proprietarioa da fabrica de 
chapéos «Pelotenses aonunciado em 
diversos jornaos dests capital e es- 
cripto a ura nosso companheiro preci- 
«ar de dois planchadores e outros 
bons officines, julgamos conveniente 
prevenir aos chapeleiros que não se 
deixem illudir. O gerente daquelia fa- 
brica ás vezes anda atacado dos 
nervos e nessas ocensiões é pre- 
sa da mania de impôr certas cousas 
que um operario consciente não 
pode admittir e além disso o tra- 
balho é dado por peça e por pre 
ços infimos. 

Igualmente julgamos de interesse 
dizer que existem lá alguns ope- 
rarios pouco recommendaveis e 
que em vez de reclamarem os seus 
direitos. costumam engrossar o ge- 
'rente que as map. das vezes nao 
item comtemplação de especie al- 
| guma com ninguem. 

1 O horsrio de trabalho é ali tam- 


" bem euperior no conquistado aqui 


pelo operariado. 

Na União dos Chapeleiros ha pes* 
soa que dará mais minuciosas infor 
mações aus interressados. e 





Associaçõos operariu 


comeram formam mp gira o cos ig 
Da cad fm Sa OD dA 


FEDERAÇÃO OPERABIA DO RIO 


GRANDE DO SUL. -- sóde: Rua 
Santo Antonio nu. 157. -—— Sesgjes or- 
dinarias da Commissão Central vo pii- 
meiro domingo de cada mez. 

UNIÃO METALLURGICA (federa- 
da). — Séde: Rua Santo Antonio, n. 
157. — Sessões ordinarias no primeita 
domingo de cada mez. 


UNIÃO TYPOGRAPHICA (fodora- 
de). — Séde: Rua Santo Antonio n. 
157. — Sessões ordinarias no segundo 
domingo de cada mea. 


UNIÃO DOS ARTIFICES SAPA- 
TEIROS (federada)o — Sédé: Rus 
Sento Antonio n. 157. -—— Sessões ordi- 
narias no “ gundo domingo de cada 
mes. 


UNIÃO OPERARIA INTERNÁCIO- 
NAL 4 fderada ). — Sédde: Rusto Au 
touiu u. 19% -- Sessão ordiuaria no se- 
gundo domingo de cada mez. 

GMEINER ANBEITEK VE- 
REIN (federadada). — Séde: Rua Com- 
mettidador Asevedo n. 26, 


UNIÃO DOS CHAPELEIROS. — Sá 
de: - Rua Snato Antonio wu, 157. — 
Sessões ordinarias no primeiro domingo 
de cada mez. 

OTROULO OPERARIO DE PROPA- 
GANDA IMPRESSA (federado). — Sê- 
de: Rua Santo Antonio n. 157. — Seg- 
sões és terças-feiras de cada semana. 


UNIÃO DOS ESTIVADORES, —- Sé- 
de: Rua Santo Antonio n. 157. 


UNIÃO DOS PEDREIROS E GLAS- 
SES ANEXAS. — fSéde: Rua Santo 
Antonio n. 157. - Sessões uma vez 
por mez em dias indeterminados. > 

Tambem federada, 

UNIÃO DOS TRABALHADORES 
EM MADEIRA. —- Séde: Rua Rami- 
ro Barcellos, 87. 


UNIÃO DOS CORREEIROS E OF- 
FICIOS ANNEXOS. -— Sége: Rua Au- 
rora mn. 184. 


SOCIEDADE POLACA NAPZOD 
(federada). —Séde: Rua Tiradentes n. 1. 


UNIÃO DOS EMPREGADOS EM | 


PADARIA. — Séde: Buz Lopo Ga- 
calves n. 41. 


ESCOLA OPERARIA. —- Mantida 
pela F. O. R. G. 3. fuucciony na res- 
paativa séde. 

Hararin das aulas: todas 98 dias vue. 
com excopção dos sabbados, das 7 às 
10 horas da nonte. 


BIBLIOTHECA OPERARIA. — 4 
«União Operaria Internacional» mentém 
em; sua séde social uma bibliotheca que 
é franca aos operarios. Fyuncciona todos 
os dias uteis, das 6 horas da tarde. 
és 10 horas da mojute, e nos domingos 
das 8 ás 12 horas do dia. 


r 





NARA JAGUARA 


Cypriano Borges 
RUA CONCORPIA N. 21 





Esta casa tendo passado por uma grande refor- 
ma e possuindo um estock de ebjectos necessarios ú 
uma casa de familia, resolveu fazer um grande abatimen- 


to nos seus preços. 


Babús cor 70 centimetro. 


Latas de 15 kilos........ 2$500 
Diias de 7 1/2 kilos ...... T$500 
Ditas de 5 kilcs ......... 1$200 
Ditas de 3 kilos ...... «-- 1$000 
Ditas de 2 kilos ......... $800 
Ditas de 1 kilo .......... $400 
Rigadores de divorsos ta- 
mankos, à 1$000, 28000 e 2$500 





68000 * Deposito para kerosene... 38000 
Banheiros para creanças a 48 e 6$ 
Chaleiras a,.......00..,+. 18000 
Ralos a......... cevesvas 8800 
Formas de gommos a 6906  $s00 
Funis a $400, $600 e.... 1$000 
Machinas « 18000, 18500€e 28006 
Calhas para edificios colto- 
ca das no logar, metro. 2$500 





pa Attende-se a chamados “SE 


Uma visita, pois, a barateira Funilaria 
Jaguarense de Cypriano Borges sita à rua 


da Concordia n. 21. 








